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1 ABRIL 2025 
Ano XII 130 130

Agenda abril 2025
1 	 Online (Lisboa) – Diálogos sobre o Sínodo dos 

Bispos – Rita Palhinha Carvalho 
1 	 Rio Tinto (Matriz) – Encontro quaresmal –  P. 

Nuno Ventura 
2 	 Fátima (Santuário) – Lectio Divina 
3 	 Fátima (Santuário) – Recoleção itinerante: 

"Salvou-nos" 
3 	 Porto (UCP) – Capital e Trabalho – João Cerejeira 
3 a 6 	 Vila Viçosa (Seminário) – Exercícios Espirituais 

Pé-Descalço 
4 a 6 	 Braga (Casa da Torre) – Como ganhar a vida sem 

perder a alma 
4 a 6 	 Colares (Casa exercícios SJ) – NATES – Natureza e 

Espiritualidade 
5 	 Avessadas – Tardes com Maria 
5 	 Braga (Casa da Torre) – Retiro de Quaresma 
5 a 7 	 Algarve (S. Lourenço)  – Retiro para agrónomos, 

paisagistas e agricultores 
7 	 Lisboa (Univ. Aberta) – Seminário Internacional 

de Estudos Globais: “Diálogo Inter-Religioso” 
8 	 Online (Lisboa) – Diálogos sobre o Sínodo dos 

Bispos – Padre Sérgio Leal 
8 	 Lisboa (Ig. Santa Joana) – Escola de Oração com 

os Santos do Carmelo 
9 	 Fátima (Santuário) – Lectio Divina 
9 	 Viseu (Seminário Maior) – Formação Cristã 
10 a 13 	Colares (Casa exercícios SJ) – Exercícios 

Espirituais 
10 a 17 	Colares (Casa exercícios SJ) – Exercícios 

Espirituais 
11 a 13 	Fátima (Domus Carmeli) – Encontro de 

discernimento vocacional Rumos 
12 a 14 	Algarve (S. Lourenço)  – Eneagrama (fds de 

autoconhecimento) 
14 	 Viana do Castelo (Carmo) – Encontro Bíblico: “A 

paixão e morte de Jesus“  
16 a 20 	Fátima (Domus Carmeli) e Avessadas – “Páscoa 

com o Carmelo” 
24 	 Lisboa (Aud. Cantina) – A Esperança na Medicina 

e no Cinema 
24 a 27 	Ourém (Casa Velha) – Exercícios Espirituais 
25 	 Avessadas – Jubileu dos Universitários 
25 e 26 	Balsamão – XXVII Semana de Espiritualidade 

sobre a Misericórdia de Deus 
26 	 Funchal (Carmo) – Família um sinal de esperança 
26 	 Colares (Casa exercícios SJ) – Retiro de um dia 
27 	 Avessadas – Domingo das bênçãos 
30 	 Fátima (Santuário) – Lectio Divina 

Agenda maio 2025
1 a 4 	 Colares (Casa exercícios SJ) – Exercícios 

Espirituais 
3 	 Avessadas – Tardes com Maria 
4 	 Online – Conversas Carmelitas sobre “a Vocação” 

(21h) 
4 	 Algarve (S. Lourenço)  – Ria de retiro para 

doentes e cuidadores 
6 	 Online (Lisboa) – Diálogos sobre o Sínodo dos 

Bispos – Filipe Avillez 
8 	 Online – Conversas Carmelitas sobre “a Vocação” 

(21h) 
8 	 Fátima (Santuário) – Recoleção: “Eu sou o Bom 

Pastor” – P. André Batista 
9 a 12 	 Algarve (S. Lourenço)  – Exercícios Espirituais 
9 	 Fátima (Santuário) – Lectio Divina 
10 	 Viana do Castelo (Carmo) – Jornada de 

Espiritualidade: “Maria mãe da esperança” – P. 
Nuno Pereira  

11 	 Online – Conversas Carmelitas sobre “a Vocação” 
(21h) 

13 	 Lisboa (Ig. Santa Joana) – Escola de Oração com 
os Santos do Carmelo 

16 a 18 	Fátima (Domus Carmeli) – Curso de Marianismo 
Carmelita 

17 	 Braga (Carmo) – Encontro Junto à Fonte 
17 	 Porto (Padres Carmelitas) – Guias para Deus 
19 a 5	 Online – “A visão das estrelas faz-me sonhar” 
19 	 Viana do Castelo (Carmo) – Encontro Bíblico: 

““Relatos da Ressurreição“  
20 	 Online (Lisboa) – Diálogos sobre o Sínodo dos 

Bispos – D. Rui Gouveia 
21 	 Fátima (Santuário) – Lectio Divina 
23 a 25 	Vale lobos (Verbum Dei) – Retiro de silêncio 
24 	 Funchal (Carmo) – Viver em esperança na 

companhia da Virgem do Carmo 
24 a 26 	Algarve (S. Lourenço)  – Retiro para profissionais 

de saúde católicos 
24 a 26 	Algarve (S. Lourenço)  – ENEAGRAMA (fds de 

autoconhecimento) 
25 	 Avessadas – Domingo das bênçãos 
28 	 Fátima (Santuário) – Lectio Divina 
29 	 Lisboa (Aud. Cantina) – A Esperança na Teologia 

e na Engenharia 
29 	 Porto (UCP) – Impostos e distribuição – Cristina 

Pinto 
30 a 1jun 	Fátima (Domus Carmeli) – IV Jornadas do 

Desenvolvimento Humano Integral ao longo da 
idade 

Levantemos também nós o nosso olhar para Aquele que eles trespassaram, 
deixemo-nos também nós descobrir por Jesus. Nele encontramos a 
esperança de enfrentar as mudanças da nossa vida e nascer de novo.

Papa Francisco, Catequese, 19 de março de 2025

https://www.patriarcado-lisboa.pt/site/index.php?id=12737
https://agencia.ecclesia.pt/portal/events/porto-paroquia-de-rio-tinto-promove-tres-encontros-quaresmais/
https://www.fatima.pt/pt/news/santuario-oferece-lectio-divina-para-preparacao-das-celebracoes-dominicais
https://www.fatima.pt/pt/pages/retiros-e-recolecoes
https://agencia.ecclesia.pt/portal/events/ucp-ciclo-de-tertulias-as-voltas-com-o-lucro-reflete-sobre-doutrina-social-da-igreja/
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-pe-descalco-de-3-dias/
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-3-dias-119/
https://pontosj.pt/evento/nates-natureza-e-espiritualidade-3/
https://www.meninojesus.pt/
https://pontosj.pt/evento/retiro-de-quaresma-4/
https://casaretiros-saolourenco.pt/programa/
https://portal.uab.pt/noticias/centro-de-estudos-globais-dialogos-inter-religiosos/
https://www.patriarcado-lisboa.pt/site/index.php?id=12737
https://www.paroquiasantajoana.pt/
https://www.fatima.pt/pt/news/santuario-oferece-lectio-divina-para-preparacao-das-celebracoes-dominicais
https://www.facebook.com/photo/?fbid=8784345091613569&set=a.832714103443414&__cft__[0]=AZVj2E5oNqlaDcBc0WAZIrJ4fe13FApxljln-hwW-0qKUxlB1gSEtTxYQYc0VQbRsynO9uYnTT_EFggtRC9UIoedj2wtjMuAQNkR0iOiepaoN7lVQL8idd-i90L_CX6wMto&__tn__=EH-R
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-3-dias-138/
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-7-dias-15/
https://domuscarmeli.net/wp/contactos/
https://casaretiros-saolourenco.pt/programa/
https://viana.carmelitas.pt
https://www.domuscarmeli.net/
https://agencia.ecclesia.pt/portal/events/creio-na-universidade-ciclo-de-conversas-promove-dialogos-sobre-a-esperanca-em-diferentes-areas-do-saber/
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-3-dias-143/
https://www.meninojesus.pt/
https://agencia.ecclesia.pt/portal/events/braganca-convento-de-balsamao-promove-semana-de-espiritualidade-sobre-o-jubileu/
https://funchal.carmelitas.pt/
https://pontosj.pt/evento/retiro-de-um-dia-3/
https://www.meninojesus.pt/
https://www.fatima.pt/pt/news/santuario-oferece-lectio-divina-para-preparacao-das-celebracoes-dominicais
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-3-dias-144/
https://www.meninojesus.pt/
https://multimedia.carmelitas.pt
https://casaretiros-saolourenco.pt/programa/
https://www.patriarcado-lisboa.pt/site/index.php?id=12737
https://multimedia.carmelitas.pt
https://www.fatima.pt/pt/pages/retiros-e-recolecoes
https://casaretiros-saolourenco.pt/programa/
https://www.fatima.pt/pt/news/santuario-oferece-lectio-divina-para-preparacao-das-celebracoes-dominicais
https://viana.carmelitas.pt
https://multimedia.carmelitas.pt
https://www.paroquiasantajoana.pt/
https://www.escoladeoracao.pt/
https://braga.carmelitas.pt
https://porto.carmelitas.pt/guias-para-deus-caminhar-com-os-santos-do-carmelo/
https://ceredentorista.pt/curso-visao-estrelas/
https://viana.carmelitas.pt
https://www.patriarcado-lisboa.pt/site/index.php?id=12737
https://www.fatima.pt/pt/news/santuario-oferece-lectio-divina-para-preparacao-das-celebracoes-dominicais
https://lisboa.verbumdei.org/
https://funchal.carmelitas.pt/
https://casaretiros-saolourenco.pt/programa/
https://casaretiros-saolourenco.pt/programa/
https://www.meninojesus.pt/
https://www.fatima.pt/pt/news/santuario-oferece-lectio-divina-para-preparacao-das-celebracoes-dominicais
https://agencia.ecclesia.pt/portal/events/creio-na-universidade-ciclo-de-conversas-promove-dialogos-sobre-a-esperanca-em-diferentes-areas-do-saber/
https://agencia.ecclesia.pt/portal/events/ucp-ciclo-de-tertulias-as-voltas-com-o-lucro-reflete-sobre-doutrina-social-da-igreja/
https://www.domuscarmeli.net/
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A experiência da ressurreição de Jesus
Armindo Vaz, OCD

«A essência do cristianismo é a contemplação do rosto do 
Deus crucificado» – disse o Cardeal Carlo Maria Martini. 
Na «palavra da cruz» (1Cor 1,18), isto é, no excesso do 
amor, procura e revelação de Deus acontecem simulta-
neamente, na morte do Filho, livre e voluntária: «O Filho 
de Deus amou-me e entregou-se a si mesmo por mim» (Gl 
2,20); «Cristo morreu pelos nossos pecados» (1Cor 15,3). 
Jesus aceitou-a para ser a suprema manifestação do amor 
de Deus-Pai à humanidade: o amor do Pai revelava-se 
no acto de amor do Filho, aceite pelo Pai como redentor. 
Foi uma morte real, selada pela pedra tumular. Mas não 
a morte heróica de uma personagem dramática: o Novo 
Testamento afirma que o Jesus morto ressuscitou, isto é, 
que a sua morte se transformou em fonte de vida radical-
mente nova pela força do Amor do Pai, que é o seu Espírito 
e também o Espírito de Jesus, «Espírito que dá vida» (1Cor 
15,45): «o Espírito [do Pai] ressuscitou Jesus de entre os 
mortos» (Rm 8,11), dando-lhe a sua vida. O Pai tornou a 
morte do Filho por amor um certificado de garantia de vida 
para sempre. Esta relação íntima entende-se assim: Jesus 
estava na órbita do Amor do Pai, que é o seu Espírito. Ora, 
porque «o amor não acaba nunca» (1Cor 13,8), o Amor do 
Pai para com o Filho não podia acabar. Por isso, arran-
cou-o às garras da morte. Isso foi a ressurreição de Jesus.

Mas, que significa?

Os evangelhos não a descrevem graficamente a aconte-
cer, em acção. Só descrevem o acontecido, o resultado da 
ressurreição: que os discípulos viram o Ressuscitado (1Cor 
15,3-8). «Os discípulos alegraram-se ao ver o Senhor» (Jo 
20,20). Maria Madalena diz: «Vi o Senhor» (Jo 20,11-18); 
«quando o viram [no monte], ajoelharam-se» (Mt 29,17). 
Viram-no também junto ao mar de Tiberíades (Jo 21,1-14); 
e mais vezes. Ora, tal visão – expressão duma fé adulta – 
é do género da visão do Ressuscitado que S. Paulo terá 
tido a caminho de Damasco (Gl 1,12.16; Act 9,3-18…). Tem 
as características de uma visão mística, no sentido mais 
forte e autêntico. Foi percepção da realidade mas não de 
factualidade física. Não se pode ter uma prova ou amostra 
tangível do momento da ressurreição, porque o aconteci-
mento da ressurreição de Jesus não foi simplesmente real: 
foi super-real. Se fosse só visão real de Jesus no sentido 
de factual, então praticamente não se distinguiria da visão 
do Jesus histórico (como, se fosse só irreal, não passaria 
de uma fantasia vazia). Só a linguagem figurada (meta-
fórica, simbólica…) podia sugerir o mistério para o qual 
apontava. A experiência da ressurreição de Jesus era uma 
elevação ou um levantamento do espírito; era perceber a 
força que vem do amor total expresso na cruz. De facto, a 
transformação interior da pessoa dos apóstolos por essa 
experiência – essa, sim, transformação histórica e palpável 
– certifica a presença de Jesus neles. Era uma verdadeira 
experiência mística, plenitude da fé no Jesus sentido como 
Filho de Deus, quando o Jesus terrestre e sensível tinha 
sido sepultado.

Era uma experiência que desorganizava a história progra-
mada dos discípulos. Eles não tinham compreendido o 
sentido da morte de Jesus. Para eles ainda era noite (Jo 
20,1). A Madalena estava desorientada: «Tiraram o meu 
Senhor e não sei onde o puseram» (Jo 20,2.13). E os outros 
tiveram dificuldade em superar o escândalo da cruz: «Se 
não vir nas suas mãos o lugar dos pregos…, jamais acredi-
tarei» (Jo 20,25). A sua fé carecia de uma nova etapa. Atin-
giram-na ao fazerem a experiência de Jesus vivo. A partir 
dela, os discípulos percebiam que Deus, respondendo ao 
ser humano que O procurava, se deixava encontrar no 
Filho feito carne, em quem tinha incarnado a plenitude 
do amor. Tendo Jesus morrido, não sabiam onde estava. 
E descobriram que estava definitivamente no Pai e entre 
os irmãos: «Vai aos meus irmãos e diz-lhes: Subo para o 
meu Pai e vosso Pai» (Jo 20,17). Daí em diante, a procura 
humana de Deus só podia ser resposta de amor ao amor 
que era primeiro (1Jo 4,10.19). Assim, o mistério pascal 
tornava-se confirmação e ponto culminante de todas as 
experiências místicas, que consistem em que o místico já 
não reza simplesmente mas ama, já não procura simples-
mente Deus mas contempla-o em Jesus ressuscitado/vivo.

[a meditação continuará]

A Ressurreição de Cristo (C. 1516), Albrecht Altdorfer
Museu de História da Arte, Viena

Fotografia: wga
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DESENVOLVIMENTO HUMANO INTEGRAL
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VIVER NA LUZ DE DEUS 
Itenerário espiritual de Lúcia de Jesus
François-Marie Léthel, OCD e Ângela Coelho, ASM

A fé na recuperação de saúde. A 
relação entre fé e recuperação de 
saúde tem sido objeto de estudo e 
reflexão, especialmente no contexto 
católico. Gustavo Borges destaca que 
diante da doença e da fragilidade 
humana, muitas pessoas buscam na 
ciência a cura, seguindo orientações 
médicas e adotando mudanças de 
hábitos. No entanto, para outros, 
a ciência por si só não é suficiente, 
recorrendo à fé e à intercessão divina 
na esperança de superação. 
Ser cristão no trabalho: desafios 
e oportunidades. Júlio Pereira 
aborda como a vivência cristã deve 
refletir-se também no ambiente 
profissional. Identifica desafios 
como a pressão para conformar-se 
a padrões não cristãos, intolerância 
à expressão de fé e a secularização 
que marginaliza a religião no espaço 
público. 

Primeiro estudo do itinerário espiritual da Irmã 
Lúcia. São autores da obra P. François-Marie 
Léthel, carmelita descalço, teólogo e assessor 
do Dicastério da Causa dos Santos, e Ir. Ângela 
Coelho, da Aliança de Santa Maria e vice-postu-
ladora da sua causa de beatificação e canoni-
zação. O livro intitulado «Viver na Luz de Deus, 
itinerário espiritual de Lúcia de Jesus, apóstola 
de Fátima, a partir do Carmelo», promovido 
pelo Carmelo de Santa Teresa, onde a Ir. Lúcia 
viveu durante 57 anos, resume o objetivo deste 
primeiro estudo que trará à luz do dia passa-
gens inéditas do Diário desta carmelita descalça 
que cruzou todo o Séc. XX. A Ir. Ângela é uma 
profunda conhecedora da Mensagem de Fátima 
e o P. Léthel é um teólogo que conhece muito 
bem a espiritualidade e os santos do Carmelo, 
a família religiosa para onde Lúcia se sentiu 
chamada desde os 14 anos. Do diálogo e da 
investigação destes autores surge este precioso 
livro há muito esperado, com o objetivo de dar a 
conhecer à Igreja os tesouros da vida espiritual 
e contemplativa de Lúcia de Jesus, que marca-
rão a todos, particularmente a espiritualidade 
de Fátima e do Carmelo.

Publicação: Edições Carmelo 

Rumos: encontro para jovens
Fátima, 11 a 13 de abril de 2025

A Esperança ao longo da idade
Fátima, 30 de maio a 1 de junho de 2025

XXVII Semana de Espiritualidade
Convento de Balsamão, 25 e 26 de abril de 2025

A Ordem Carmelita vai realizar, em Fátima, um novo encontro Rumos, de 11 a 13 de 
abril de 2025. Estes encontros vocacionais são destinados a jovens que pretendam 
discernir, clarificar ou confirmar a sua vocação, seja ela para a vida laical, matri-
monial, sacerdotal ou consagrada. São orientados por dois casais, dois sacerdo-
tes e dois consagrados que apresentarão um conjunto de reflexões e pistas de 
trabalho para que os jovens se possam questionar e descobrir o que é que Deus 
espera deles. O itinerário contempla 4 encontros mas cada jovem pode partici-
par nas datas que lhe forem possíveis, pois os encontros estão organizados de tal 
forma que nunca se perde o fio condutor. Além destes encontros, cada jovem pode 
escolher um casal dos carmelitas seculares, um padre ou uma irmã carmelita para 
serem acompanhados pessoalmente. 

Nos dias 30 e 31 de maio e 1 de junho, numa parceria entre a Ordem dos Carme-
litas Descalços e a Universidade Católica Portuguesa, decorrem as IV Jornadas de 
Desenvolvimento Humano Integral sob o tema A Esperança ao longo da idade. Nestas 
Jornadas, e sob diferentes perspetivas, (como a teologia, a economia, as ciências 
sociais, as neurociências), a organização pretende explorar esta virtude essencial 
debaixo do grande chapéu do Desenvolvimento Humano Integral ao longo da vida. 
Este encontro é uma oportunidade única para aprofundar a Esperança neste Ano 
Jubilar, bem como para compreender o papel da esperança na construção de uma 
sociedade mais humana e solidária, especialmente num tempo em que envelhecer 
deve ser sinónimo de sentido, propósito e… Esperança. 

A Congregação Religiosa dos Marianos da Imaculada Conceição promove no 
Convento de Balsamão (Diocese de Bragança-Miranda), de 25 a 26 de abril, a XXVII 
Semana de Espiritualidade sobre a Misericórdia de Deus que este ano é centrada 
no Jubileu da Esperança. São conferencistas nesta atividade: D. António Couto, D. 
Manuel Clemente, P. Fidel Ortega, MIC, P. João Carlos Rodrigues, MIC e P. Basileu 
Pires, MIC. 

https://claustro.carmelitas.pt/?p=1769
https://claustro.carmelitas.pt/?p=1774
https://carmelo.pt/
https://carmelo.pt/
https://domuscarmeli.net/wp/2023/12/rumos-2/
https://domuscarmeli.net/wp/2025/02/iv-jornadas-de-desenvolvimento-humano-integral-a-esperanca-ao-longo-da-idade/
https://agencia.ecclesia.pt/portal/events/braganca-convento-de-balsamao-promove-semana-de-espiritualidade-sobre-o-jubileu/
https://domuscarmeli.net/wp/2023/12/rumos-2/
https://domuscarmeli.net/wp/2025/02/iv-jornadas-de-desenvolvimento-humano-integral-a-esperanca-ao-longo-da-idade/
https://agencia.ecclesia.pt/portal/events/braganca-convento-de-balsamao-promove-semana-de-espiritualidade-sobre-o-jubileu/
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“Vede que admirável amor o Pai nos consagrou  
ao nos chamar filhos de Deus e nós somo-lo de facto”

Irmã Sofia da Cruz, Carmelo de Aveiro

Querida Inês,
Quero partilhar contigo esta realidade tão simples que 

é sermos filhos de Deus. Quando paramos e fazemos 
silêncio, e, temos a coragem de nos perguntarmos o que é 
na nossa vida concreta o ser filho/filha de Deus, descobri-
mos 5 realidades:

	— Deus amou-nos e porque nos amou fez-nos seus 
filhos;
	— Fez-nos participantes do seu próprio ser;
	— Justificou-nos pela fé;
	— Quer nos glorificar
	— Na medida da nossa conformidade com a imagem 
do seu Filho.

«Sabemos que tudo contribui para o bem daqueles que 
amam a Deus, daqueles que são chamados, de acordo 
com o seu desígnio.  Porque àqueles que Ele de ante-
mão conheceu, também os predestinou para serem uma 
imagem idêntica à do seu Filho, de tal modo que Ele é o 
primogénito de muitos irmãos. E àqueles que predestinou, 
também os chamou; e àqueles que chamou, também os 
justificou; e àqueles que justificou, também os glorificou. 
Que mais havemos de dizer? Se Deus está por nós, quem 
pode estar contra nós?... Quem poderá separar-nos do 
amor de Cristo?» (Rm 8, 29-31,35)

Este é o olhar de Deus Pai sobre nós – um olhar de 
luz porque Deus olha ao nosso interior, ao nosso coração 
e escolhe-nos para o Amor. Aos que Ele conheceu, Ele 
destinou a ser filhos, imagem do Filho. E nós somos destes 
que Ele destinou a ser filhos, tu és destes que Ele esco-
lheu e destinou para serem filhos. Não achas que Deus 
poderá dizer ao teu coração o mesmo que disse pelo seu 
profeta: «passei perto de ti e vi-te; e eis que o teu tempo 
era o tempo dos amores. Estendi sobre ti a ponta do meu 
manto. Fiz, então, um juramento e estabeleci contigo uma 
aliança – oráculo do Senhor Deus. E ficaste a ser minha.» 
(Ez 15,8)

Tu és Dele pelo baptismo; e aí foste chamada a receber 
o selo da Santíssima Trindade. E como se isso fosse pouco, 
foi nos dado, a todos nós, participar da própria natureza 
divina, porque fomos criados com espírito, a mesma subs-
tancia de Deus, o próprio princípio do Ser Divino, porque 
Deus é espírito. Quando sentimos o gozo e alegria interior 
é o Espírito de Deus a tocar o nosso espírito. Deus toca-
-nos interiormente, manifesta-nos o seu carinho e a sua 
ternura e faz-nos sentir que não estamos sozinhos, nem 
vazios. 

Quando fazemos silêncio e nos recolhemos dentro de 
nós, no nosso quarto ou no espaço que mais gostamos e 
nos dá segurança, sentimos que Deus nos re-cria, vemo-
-nos como pessoas que estão inacabadas, pessoas aber-
tas que estão a ser tocadas por Deus, amadas por Deus 
e ao amar-nos Deus está a criar-nos à Sua semelhança. A 
isto nós chamamos justificação porque não é senão ir nos 
tornando semelhantes a Ele desde o amor com que nos 
ama. E isto tudo depende da nossa fé. Da fé que experi-
mentamos quando olhamos para a Cruz e sentimos que 
dali Jesus nos diz: «amei-te e entreguei-me por ti». Quando 
sentimos isto no nosso coração significa que Jesus está-
-nos a dar o seu mistério redentor, está-nos a dar a força 
da vida que brota da cruz. Tu já paraste diante do Crucifixo 
e perguntaste a Jesus porque é que Ele está ali? O que 
te respondeu Ele? Pergunta-Lhe uma, duas, três vezes…
tantas até escutares que Ele te dá uma resposta no interior 
do teu coração. Não desistais de fazer silêncio e perguntar 
porque Ele vai-te responder e cada um de nós  precisa 
escutar a sua resposta.

Jesus vai-te responder porque o Pai celeste destinou-te 
para a glória. E a glória de Deus é muito diferente da nossa. 
A glória de Deus é tornar-nos capazes de participar na luz 
divina, na paz e na alegria, na festa e no gozo que vivem 
todos aqueles que já estão na presença de Deus no céu. A 
glória de Deus está em abrirmos o nosso coração ao amor 

Fotografia: pixaby.com

C A R T A S  D O  C A R M E L O
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que Ele nos oferece e este amor vai-nos revelando a nossa 
verdadeira imagem. Não aquela imagem que vemos nas 
fotografias, mas aquela imagem que está dentro de nós e 
que foi pintada pelo próprio Deus e que só se vê bem com 
o coração.

Hoje quero pedir-te que olhemos juntas a imagem 
de Cristo, fixemos o nosso olhar Nele e lhe perguntemos 
porque é que Ele entregou a sua vida por nós, por ti e por 
mim? O que é que Ele nos quer oferecer desde a sua Cruz? 
Que amor temos encontrado na base da nossa vida? Quais 
são as marcas do amor de Deus em nós? Quando olhamos 

a Deus com os olhos do coração são tantas as perguntas 
que temos para fazer… Mas Deus vem ao nosso encontro 
e responde-nos abraçando-nos, envolvendo-nos no seu 
amor e enchendo de alegria o nosso interior. 

Deus espera o teu silêncio, a tua presença, a tua pessoa, 
a tua oração, para te abraçar e te fazer experimentar a Sua 
Luz e o Seu Amor. Neste momento escuta a Deus e deixa-
-te amar por Ele, deixa-te abraçar por Ele. 

Juntas agradecemos o grande amor que Deus tem por 
ti e pedimos-lhe que sejas feliz com Deus. 

Recebe um abraço de Deus Pai que te ama muito.

C A R T A S  D O  C A R M E L O

https://funchal.carmelitas.pt/viver-em-esperanca-com-os-santos-do-carmelo/
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I I I  Congresso sobre 
Santa Teresinha

De 6 a 8 de julho de 2025 os Carmelitas Descalços 
organizam em Fátima (Domus Carmeli) o III Congresso 
sobre Santa Teresa do Menino Jesus, sob o lema: «Só 
a confiança e nada mais que a confiança tem de 
conduzir-nos ao amor» (Cta 197). 

Esta é uma das convicções de Santa Teresinha do 
Menino Jesus que inspirou o Papa Francisco a publi-
car a Exortação Apostólica C’est la confiance, para assi-
nalar os 150 anos do seu nascimento e o primeiro 
centenário da sua canonização. 

Na vivência de mais um Ano Jubilar sob o lema 
Peregrinos de Esperança, a organização decidiu, na 
sequência dos dois congressos anteriores – «A Ciên-
cia do Amor» (2005) e «No Coração da Igreja» (2024) 
–, programar o III Congresso sobre Teresa de Lisieux 
– «Só a Confiança» (2025) –, a fim de se ressaltar a 
sua experiência de Deus, vertida para os seus escri-
tos, alguns núcleos fundamentais da vida do cristão: 
a fé, a esperança, a caridade fraterna, a misericórdia, 
a missão… e a santidade, enraizada na fragilidade da 
experiência humana sobre a terra. 

Teresinha enraizou de tal forma a sua vida na fres-
cura do Evangelho que encontrou na fragilidade um 
caminho para a santidade, pois a sua confiança em 
Deus misericordioso era sem limites. 

Os dois congressos anteriores ajudaram a recuperar 
a confiança e a abrir novos horizontes de esperança 
àqueles que neles participaram. 

Programa

I. Conferência: A santidade como fonte de esperança
	 P. Ricardo Figueiredo
II. Conferência: Teresinha na escola do Carmelo
	 P. João Rego
III. Conferência: Jesus, o rosto misericordioso de Deus Pai
	 P. Manuel Reis
Painel: A que me desafia Santa Teresinha do Menino Jesus?
	 – Inês Amaral,
	 –  A família Eugénio Manso,
	 – Ir. Gracinda de S. José de Cluny
IV. Conferência: A compreensão da caridade fraterna
	 P. Renato Pereira
V. Conferência: Uma vida feita missão
	 P. Joaquim Teixeira
VI Conferência: Um caminho de fé e confiança: 
				      até à prova da noite
	 Ir. Antonella Piccirilli
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Jubileu e esperança
Armindo Vaz, OCD

Só há verdadeira fé cristã onde houver esperança com 
conteúdo, para além da letra que a exprime. Miguel Torga 
disse com razão que «nenhum sequioso mata a sede a 
beber na miragem de uma fonte» (Poesia Tântalo, 20 de 
Julho de 1955). E é verdade que a esperança não é «pura 
emoção vertida» num cálice de cristal por uma linguagem 
figurada. Mas, que importa que a linguagem da esperança 
de chegar à fonte seja figurada, se conduz à verdadeira e 
real figura que mata a sede? É por isso que S. Paulo diz 
aos cristãos de Roma que «a esperança não ilude/engana». 
Não é ilusão porque tem conteúdo. Consiste na certeza de 
que nada e ninguém poderá jamais separar-nos do amor 
histórico de Jesus: «Quem poderá separar-nos do amor de 
Cristo? A tribulação, a angústia, a perseguição, a fome, a 
nudez, o perigo ou a espada?... Em tudo isso saímos mais 
do que vencedores graças àquele que nos amou. Estou 

convencido de que nem a morte nem a vida…, nem o 
presente nem o futuro… poderá separar-nos do amor de 
Deus que é em Cristo Jesus, Senhor nosso» (Rm 8,35.37-
39). Querendo ver o conteúdo da sua esperança, o cristão 
põe em movimento três virtudes: olhando para o passado, 
tem fé no acto histórico de amor de Jesus para quem o 
quiser receber; olhando para o presente, encontra-se a 
viver a força desse dom do amor de Jesus; olhando para o 
futuro, sente o grito da esperança que perpetua para si o 
Amor de Deus em Jesus.

«Ah! Bem parece que o Amor melhora
quanto a graça de Deus não fez bonito.
Há lá coisa mais linda do que um grito
quando foi o Amor que o pôs cá fora!...»
(Sebastião da Gama, Soneto “O segredo é amar”)

Fotografia: pixabay.com
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1. A esplanada vazia do Santuário 
num 13 de maio (em pandemia!) 
é por si só uma mensagem?

Sim, sem dúvida. O vazio físico e espi-
ritual que se viveu nesse dia, uma 
experiência dolorosa, deveras indes-
critível, gritou em nós uma dupla 
mensagem: enquanto meros huma-
nos podemos contemplar a visão nua 
e crua da efemeridade e finitude dos 
nossos “quereres” e “poderes”, que 
equivocamente temos como dados 
adquiridos e controlados. A nudez do 
Santuário gritou-nos o quanto anda-
mos iludimos e enganados. Propor-
cionando-nos a oportunidade de 
aceitarmos e nos convertermos, defi-
nitivamente a esta realidade.

Enquanto fiéis e peregrinos de Fátima, 
a mensagem foi de esperança, com a 
firme certeza de que a Mãe nunca nos 
abandonaria. Essa foi a sua assumida 
missão quando no dia 13 de Maio de 
1917 desceu às terras da Cova da Iria.

2. A solidão que a Catarina 
experimentou em Fátima, perto 
do Coração Imaculado, tem outro 
sabor?

Claro que sim. Para quem comunga e 
vive o espírito e carisma carmelitano, a 
solidão é um dos bens mais preciosos 
para a sua vivência espiritual. Obvia-
mente, que este ambiente de solidão 
não foi previamente escolhido, foram 
as circunstâncias do Covid19 que o 
impuseram, e em boa verdade seja 
dito: bendita imposição!| Os luga-
res de Fátima, sobretudo aqueles 
que estão ligados, directamente, às 
Aparições e seus contornos e inter-
venientes, fazem-nos respirar e aspi-
rar a bondade e o amor da Theo-
tokos – tudo que nos envolve é pura 
Mariologia. Consequentemente, este 
ambiente abre-nos o caminho para 
uma maior união com a Trindade, 
atrevo-me a dizer que é um canal 
entre o humano e o divino. Claro que 
nos exige uma certa disponibilidade 
para a contemplação, e sabedoria 
de desprendimento, dois aspectos 
nos quais sou muito leiga, mas que, 
no entanto, penso eu, soube aprovei-
tar. O Coração Imaculado de Maria 

dá-nos sempre um empurrão mesmo 
que as nossas limitações sejam mais 
que muitas. E isso, ficou bem patente 
neste pequeno livro, onde reiterada-
mente falo da fuga mundi. 

 

3. Numa das páginas do seu livro 
afirma: «Sim, e as pedras de 
Fátima também falam». E noutra, 
creio, diz que rezam. Que lhe 
disseram as pedras de Fátima 
durante a covide?
E que rezaram juntas?

Ora, as pedras de Fátima falam, 
rezam, choram, cantam, embalam… 
Dizem muito, mas ouvem mais. 
O que me disseram? Não temos 

espaço suficiente para narrar tudo, e 
também haverá segredos que não se 
contam!!! Particularmente o que me 
tocou e toca mais são as narrativas 
das Aparições, a vida dos Três Viden-
tes, as peregrinações... estas pedras 
são as testemunhas vivas dos factos 
ocorridos desde 1917 até aos nossos 
dias. Todas elas têm histórias, estó-
rias, alegrias, amarguras, aventuras e 
desventuras de e com Maria, Mãe de 
Deus. Tendo um certo conhecimento 
das Aparições e do ambiente fami-
liar dos Pastorinhos, facilmente nos 
deixamos arrebatar por uma dessas 
pedras, para entrarmos com todo o 
nosso ser nos mistérios inexplicáveis 
de Deus, através da Santíssima Mãe. 
Todos os peregrinos podem ouvir as 
pedras de Fátima!

 

E que rezaram juntas?

Os mistérios de uma pandemia desco-
nhecida, medos, aflições, saudade, 
de casa, da família, dos amigos, e 
também esperança.

4. Se bem me lembro, o seu livro 
é o primeiro que cruza o tema da 
covide com Fátima. Isso é uma 
responsabilidade para si?

Sim, de facto é o primeiro com esta 
temática. Não sinto de maneira 
alguma que seja uma responsabili-
dade. Antes uma alegria em poder 
ser a primeira a contar aos leitores 
as dores de Fátima no tempo contro-
verso da Covid19, mesmo que o livro 
seja muito salpicado com a minha 
vivência espiritual.

Três perguntas e… mais uma
Viver Fátima em tempo de pandemia

VIVER FÁTIMA  
EM TEMPO DE PANDEMIA

(Edições Carmelo. PVP 2,00€)

Autora: Catarina Gonçalves

A solidão é um dos 
bens mais preciosos 
para a sua vivência 
espiritual. Obviamente, 
que este ambiente 
de solidão não foi 
previamente escolhido, 
foram as circunstâncias 
do Covid19 que o 
impuseram...

https://carmelo.pt/inicio/469-viver-fatima-em-tempo-de-pandemia.html
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Uma Páscoa especial
Frei João Costa, OCD

1.	 Eis-nos no início de nova caminhada quaresmal.
Sim, caminhamos, e caminhamos sempre recome-

çando, e recomeçando, repetimos passos novos de liber-
tação, ritos e exercícios há muito sabidos, consabidos e 
muito treinados. Porém, ainda que sempre com cinzas, 
não começamos nunca no mesmo ponto de partida. E se 
água mole bate na pedra dura até que a fura, que havere-
mos de dizer da frágil força da graça e do trato e efeito que 
em nossa vida ela possa produzir, ainda que lentamente?

Caminhando caminhamos, mas não sozinhos porque 
toda a Igreja está caminhando junta e em esperançoso 
jubileu. O convite, portanto, é o de todos peregrinarmos 
com Cristo nossa luz, nossa sombra e agilidade ardente da 
nossa esperança. Coloquemos os pés ponde Ele colocar 
os seus; e já que Ele sempre leva a cruz, fitando-a, leve-
mos também nós a nossa – e por onde Ele e como Ele for, 
iremos nós, juntos.

Levemos também a cruz de Francisco que ele, desva-
lido e acamado que está, já inteiramente não pode com a 
sua; e levemos a de tantos irmãos doentes com forças e 
ânimo a menos para carregar peso a mais.

Esta Quaresma é, de facto, uma Quaresma especial.

2.	 Toda a Quaresma são quarenta dias – a palavra vem, 
precisamente, dessa cifra: quarenta; porque quarenta é o 
número de dias que vão da Quarta-feira de Cinzas à Quin-
ta-feira Santa – início da Páscoa, portanto, já Páscoa; mas 
descontando-se-lhes os domingos. Este período formoso 
de tempo é sempre esperançosamente especial, porque 
pela provação dos exercícios quaresmais que estamos 
chamados a praticar, mais nos unimos a Cristo, mais à sua 
cruz, mais à sua Páscoa. E oxalá seja florida.

3.	 A Quaresma existe em função da Páscoa.
Ora se assim é, e se a Páscoa de 2025 é especial, devería-
mos atender que entre as muitas que já celebrámos, esta 
tem tudo para ficar bem célebre. Não se trata de ficar-
mos nós célebres, mas de reforçarmos a distinção desta 
caminhada com o acerto dos nossos passos de regresso 
a Deus.

4.	 Ainda que por inteiro nos não digam – e talvez até nem 
o suportássemos – nós vemos que os dias que vamos 
percorrendo são de puro negrume, de escuro e duro 
terror, semeado por mão decidida e tenazmente louca 
que, semana em pós semana, vem medrando à beira da 
porta do nosso terreiro. Por demais pequeninos somos, 
logo não digo que sejamos nós quem arma a funda, 
dispara e faz guerra. Já digo que, para que não nos façam 
directamente guerra, nem destruam as praças das nossas 
cidades e o nosso estilo de vida, outros morram por nós. 
Não sei se exagero, mas parece que de todo não erro.

5.	 Temos nós um chefe ou pai que, por algo, se veste 
de branco. A sua voz é reconhecida e ouvida para lá do 
rebanho; mas pesa-lhe a idade e a doença persegue-o e 
corrói-o. E, ademais, encontra-se prostrado pela doença, 
na cama de um hospital. Leva doze anos a reger e a rezar e 
a dizer que estamos a viver a III Guerra Mundial aos peda-
ços – e eu que até já o vi de joelhos a beijar os sapatos de 
cabecilhas de partidos inimigos e em conflito mortal, não 
duvido que fez e faz tudo o que pode para parar qualquer 
guerra. Nós, os pequeninos, escutámo-lo, sim; e agrade-
cemos. Mas quem devia, parece não querer ouvi-lo nem 
dele saber nada. Ou se sim, nada depois faz; e se fez ou 

Fonte: unsplash
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faz, então ainda estamos pior. O facto é que estamos em 
guerra; e quando assim é, perdemos todos. É de lei.

6.	 O nosso mundo, seja numa praceta aqui próximo, seja 
numa ágora mais longínqua, seguirá cada vez mais escu-
recido pelo estrondo da destruição e da mentira, e pelo 
fumo da reabertura das fábricas de armamento – o que 
era impensável há três anos, é hoje verdade: a morte é 
cada vez mais um modo de vida e um negócio a meia porta 
com as nossas casas e as nossas vidas.

Ainda vamos sorrindo, mas já não podemos ignorar 
o martírio da Ucrânia. E outros muitos; aquele, porém, o 
mais recente e mais vizinho de nós.

7.	 Sim, é este o contexto infame em que peregrinamos 
e em que rezamos, nós, e não apenas nós. E é aqui, no 
que outrora foi um jardim de delícias, e agora é sala de 
terror que, hoje, a Palavra de Deus nos toca e nos chama 
à conversão. Não, não a podemos ignorar. Porém, não é 
apenas este contexto que faz com que esta Quaresma de 
2025 seja muito especial. Senão, reparemos:

8. Neste ano de 2025 a comunidade dos cristãos católicos 
e a comunidade dos cristãos ortodoxos celebraremos a 
Páscoa no mesmo dia – a 20 de Abril. Em muitos séculos 
(desde o ano de 1054) será a primeira vez que tal acon-
tece! Ora se católicos e ortodoxos celebraremos a Páscoa 
no mesmo dia, isso significa que, mais dia, menos dia, 
todos estamos em Quaresma; em caminhada de renova-
ção e conversão.

Mas existe algo  mais neste 2025, pois este ano a 
Páscoa judaica celebrar-se-á entre os dias 12 a 19 de 
Abril; isto é, enquanto nós, católicos e ortodoxos, nos 
encontrarmos celebrando os dias santos da Semana 
Maior da nossa fé comum! E existe ainda outra coinci-
dência: também neste ano, o Ramadão, o mês do jejum 
ritual para os muçulmanos, calha no mês de Março, isto 
é, precisamente quando nós estamos em Quaresma, 
dedicados aos exercícios quaresmais da penitência, 
jejum e caridade!

Que, pois, pensar, senão que estas coincidências mais 
nos têm de fazer pensar e agir, suar, sofrer e, se necessá-
rio, sangrar? Se, pois, durante Março (e um bom pedaço 
de Abril) os seguidores das três grandes religiões abraâ-
micas estamos em exercícios penitenciais, não seremos 
nós, capazes de mais nos ajuntarmos, de mais forçarmos a 
união em clamor e oração ao Altíssimo e Bom Deus e Dele 
implorarmos a graça da paz entre irmãos fratricidas? Não 
ergueremos nós, terna e piedosamente, as mãos aos céus, 
quando outros as enchem de balas e as levam às armas? 
Poderão mais as armas de tantos que a penitência de 
milhões e milhões de crentes? Poderá mais a morte que 
a prece? O dinheiro que a oração em comum? O derrame 
do sangue do irmão que o louvor a Deus? Poderão mais o 
fogo e o fumo de morte que a penitência?...

9.	 Sim, esta Quaresma é especial; mas conseguiremos 
que ela seja mesmo especial, isto é, conseguiremos fazer 
com que ela seja mesmo especial para o coração de Deus 
e o nosso?

A Páscoa não acontece porque algum de nós, ou uma 
comunidade inteira, ou duas ou três reunidas e de mãos 
dadas, queiram que seja Páscoa. Não é isso, não, que a 
Páscoa não se fabrica. Será Páscoa quando tiver de sê-lo, 
mas apenas porque «Deus amou de tal forma o mundo, que 
entregou o seu Filho único, para que todo o que nele crê não 
morra, mas tenha a vida eterna», relembrou recentemente 
o Papa Francisco. Acontecerá Páscoa também em 2025, 
mas apenas como altíssimo dom profusamente derra-
mado, nunca comprado, nem por alguém programado ao 
milímetro.

Acontecerá Páscoa e será especial porque será uma 
Páscoa Together, rematou Francisco. Aliás, convirá não 
esquecer que em Maio, portanto, ainda dentro da cinquen-
tena dos dias pascais, celebraremos os 1700 anos do 
primeiro concílio ecuménico – o de Niceia, onde primeiro 
brilhou a força do nosso Credo!

A Páscoa de 2025 é verdadeiramente especial, tão espe-
cial que bem pode ser o primeiro degrau, um degrau que 
não seja excepção, mas que de ora em diante nos permita 
celebrar juntos e de modo ordinário o Dia da Ressurreição. 
Ora, se tendemos a diluir divisões e a florescer na união, 
não daremos, nós, as mãos a Deus? Por estes santos dias 
que a nós se achegam e por nós vão passando, não haverá 
de mais doer-nos o coração, visto que morrem de forma 
atroz e ignominiosa tantos dos Seus filhos e filhas, nossos 
irmãos? Que faremos nós, cada um de nós, cada uma das 
nossas comunidades, nesta Quaresma especial? Não reza-
remos mais, mais confiada e intensamente, reforçando a 
nossa união ao Senhor, a nossa união com todos e por 
todos – judeus, gregos, cristãos e muçulmanos –, todos os 
que nesta Quaresma rezarem e sofrerem pela paz?

Que faremos, nós, cada um de nós, nesta Quaresma 
especial? Não jejuaremos mais, não apenas de alimentos, 
mas, sobretudo, do supérfluo, do excesso nos gastos, de 
inimizades e de ódios, de malquerenças e invejas, de afec-
tos desordenados, de sentimentos de posse, de descon-
fiança e indiferença perante o diferente de nós?

Que faremos, nós, cada um de nós, nesta Quaresma 
especial? Seguiremos de coração e mãos fechados; de 
coração mouco sem ouvir e mãos sem abrir, como os 
cárceres e os sepulcros? Coração que esteja fechado não 
sente nem ouve, e sofre menos, é certo, mas também não 
vê nem se condói, não se compadece de ninguém (nem de 
si); que, pois, haveremos, nós, de melhor fazer?

10.	À porta da nossa Igreja do Carmo em Braga achegou-
-se um dia um profeta. Vinha descalço, de mãos abertas 
e Evangelho no coração; e puseram-no em cima duma 
pedra. Ali permanece como um farol, diante de nós, de 
mão franca e estendida. Pergunto-me sempre: verdadeira-
mente, essa mão não será a de Deus, que se nos estende 
na do pobre que, ao lado, ignoramos? Do injustiçado que 
não reconhecemos? Do pequenino que não abençoamos?

No Evangelho deste domingo lemos que Jesus, «cheio 
do Espírito Santo, Se retirou das margens do Jordão. E foi 
[sendo] conduzido pelo Espírito».

Para onde, pois, iremos se nesta Páscoa, como outrora 
em Jerusalém, vier uma rabanada de vento que nos arre-
bate? Talvez não importa para onde, já sim, que seja juntos!


